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Nos últimos anos a Contabilidade Aplicada ao Setor Público (CASP) está passando por 
processo de convergência das Normas Brasileiras de Contabilidade para os padrões 
internacionais. Esse processo resultou na adoção de modelo de Contabilidade diferente 
do aplicado, que era o controle orçamentário voltado ao fluxo de entrada e saída de 
recursos. O novo modelo estabelece diretrizes para a Contabilidade no qual o objeto de 
estudo é o controle do patrimônio público. Como premissas para o modelo foram 
publicadas as primeiras Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 
Público (NBCASP) que, em suma, adotam o regime de competência na escrituração dos 
fatos que afetam o patrimônio público em substituição ao regime misto; adoção de 
Plano de Contas Único que padronize os registros contábeis; obrigatoriedade da 
publicação de novos demonstrativos e procedimentos contábeis; implantação de sistema 
de custos, dentre outras mudanças que refletirão na geração de informações para a 
tomada de decisão. Afetam, também, a comparabilidade das informações emitidas entre 
os entes da Federação, de outros países e na melhoria do processo de prestação de 
contas perante a sociedade. A aplicação dessas normas acarretam mudanças culturais no 
Setor Público, motivo pelo qual os contadores precisam estar preparados para implantar 
as medidas estabelecidas pelas NBCASP. O objetivo geral deste estudo buscou 
averiguar o nível de conhecimento dos contadores das entidades do Setor Público da 
região da Associação dos Municípios da Região de Criciúma (AMREC) em relação às 
NBCASP. A metodologia de estudo baseou-se na pesquisa descritiva por meio de 
levantamento; para coleta de dados aplicou-se questionário com 19 contadores de 
entidades públicas da AMREC e a análise ocorreu de forma qualitativa e quantitativa. 
Os resultados encontrados demonstram que as novas normas evidenciam o patrimônio 
público de modo a proporcionar transparência das contas públicas e que a 
instrumentalização do controle social só será possível se houver o interesse da 
sociedade. Constatou-se que na opinião dos entrevistados, seu nível de conhecimento 
sobre as NBCASP foi considerado Médio para 16% dos entrevistados (3 contadores), 
Bom para 42% (8), Razoável para 37% (7) e Ruim 5% (1), sendo que nenhum apontou 
nível de conhecimento Ótimo. Esta resposta foi confrontada por meio de 
questionamentos técnicos, como por exemplo: a) conhecimento sobre o ano de início da 
aplicação das normas: neste item 74% dos respondentes apontaram o ano de 2013, 
entretanto as normas tornaram-se obrigatórias em 2010; b) conhecimento sobre os 
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subsistemas da CASP: averiguou-se que 74% dos respondentes desconhecem quais os 
subsistemas; c) em relação às variações patrimoniais: 53% responderam 
equivocadamente; d) qual a ação do contador no momento do recebimento de uma nota 
fiscal em que a mesma não possui lastro orçamentário: 63% não fariam o registro da 
nota fiscal, 11% desconhecem a prática e, apenas 26% registrariam pelo princípio da 
competência e oportunidade, atendendo a essência sobre a forma. Nota-se que é 
razoável o entendimento dos profissionais sobre as NBCASP, concluindo-se que ainda 
há muito que fazer para completar o processo de convergência e as informações 
contábeis sejam evidenciadas pelos novos padrões. 
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